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FORMAÇÃO CONTINUADA DOCENTE EM MATEMÁTICA E CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DE AQUIRAZ: Um Estudo de Caso no Centro de Educação de Jovens e Adultos de Aquiraz-CE (CEJAQUI)
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Resumo

Este estudo, realizado no âmbito de uma dissertação de mestrado, tem como foco a análise da formação continuada dos/as professores/as, por área conhecimento, em Matemática e Ciências, no Centros de Educação de Jovens e Adultos (CEJAQUI), localizado na cidade de Aquiraz-Ce. Os objetivos principais incluem avaliar a conformidade da formação com a proposta pedagógica do CEJAQUI e investigar a percepção dos/as professores/as sobre a formação continuada. Além disso, a pesquisa se voltou a verificar os desafios e limitações enfrentados na implementação de uma formação continuada específica por área de conhecimento nos Centros de Educação de Jovens e Adultos de Aquiraz.
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Abstract

This study, conducted as part of a master’s thesis, focuses on the analysis of continuing education for teachers in the fields of Mathematics and Sciences at the Centers for Youth and Adult Education (CEJAQUI) located in the city of Aquiraz, Ceará. The main objectives include evaluating the alignment of the training with the pedagogical proposal of CEJAQUI and investigating teachers' perceptions of continuing education. Furthermore, the research aims to examine the challenges and limitations faced in implementing area-specific continued education in the Centers for Youth and Adult Education in Aquiraz.
Keywords: Public Policies; Youth and Adult Education (YAE); Teacher training CEJAQUI.
1.INTRODUÇÃO

A Educação de Jovens e Adultos EJA, apresenta variados desafios relacionados à adequação das práticas pedagógicas, às especificidades desse público, em contraste com as abordagens tradicionais do ensino voltado a crianças e adolescentes.
 Diante dessa realidade, torna-se necessário avaliar a efetividade das políticas de capacitação docente voltadas para a EJA, nas áreas de matemática e ciências, com especial ênfase ao Centro de Educação de Jovens e Adultos de Aquiraz (CEJAQUI), localizado na região metropolitana de Fortaleza, Ceará, onde a adaptação do formato educacional semipresencial faz-se essencial, para fomentar a inclusão e garantir o sucesso na aprendizagem. Reconhecer a singularidade de cada aluno/a, tal como na abordagem freiriana, que prioriza a reflexão crítica e a construção do conhecimento de forma colaborativa, faz-se necessário um tratamento humanizado que possibilite a maximização do potencial de todos.

Nesse contexto, efetuou-se uma pesquisa no CEJAQUI, que focou na formação continuada de professores/as, por áreas do conhecimento específicas, em Matemática e Ciências, áreas de interesse do autor.

Para tanto, os objetivos da pesquisa consistiram em avaliar a conformidade da formação com a proposta pedagógica do CEJAQUI; investigar a percepção dos docentes sobre a formação continuada; e identificar os desafios e limitações enfrentados na implementação de uma formação continuada específica para professore/as, por área de conhecimento nos Centros de Educação de Jovens e Adultos de Aquiraz.  

A centralidade deste trabalho reside na análise de entrevistas semiestruturadas, com base em Triviños (1987), que permitem uma exploração ampliada do tema por meio de um diálogo que transita entre o formal e o informal (Boni; Quaresma, 2005). Para embasar esta pesquisa, apoiamo-nos em aportes teóricos, bem como em investigações documentais e bibliográficas, dando importância os documentos oficiais pertinentes à Educação de Jovens e Adultos. O levantamento foi fundamental para a compreensão dos avanços e desafios enfrentados no cenário do CEJAQUI, de forma a colaborar para o delineamento de propostas direcionadas à melhoria contínua da educação promovida a este público tão relevante.

2. DESENVOLVIMENTO E DESAFIOS NA FORMAÇÃO DE EDUCADORES/AS PARA A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DE AQUIRAZ-CE
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) exige um modelo educacional que se concentre nas necessidades individuais dos/as alunos/as. Nesse sentido, fomenta uma educação personalizada a considerar suas características e demandas específicas. 

Essa abordagem é necessária em contextos presenciais e online, como no Centro de Educação de Jovens e Adultos de Aquiraz-CE (CEJAQUI), onde a adaptação do formato educacional semipresencial faz-se essencial, para fomentar a inclusão e garantir o sucesso na aprendizagem. Reconhecer a singularidade de cada aluno/a, imprescindível um tratamento humanizado que possibilite a maximização do potencial de todos.

A formação continuada, segundo Paulo Freire (2001), é essencial para o desenvolvimento profissional dos/as educadores/as, com ênfase na reflexão sobre a prática e na formação de uma consciência crítica sobre a finitude humana e a capacidade de aprender continuamente (Freire, 1993).

As obras de Freire, especialmente "Pedagogia da Autonomia" (1996), são cruciais para a formação de professores/as, propõe um diálogo que transpassa a sala de aula e integra contextos sociais, com vistas a uma práxis educativa para promover a autonomia dos/as educandos/as. Assim sendo a formação contínua dos educadores/as é vista como vital para a qualidade do ensino, conforme afirmado por Nóvoa (1992), ao ressaltar que sem uma adequada formação de professores/as não há inovação pedagógica.

No que diz respeito à Educação de Jovens e Adultos (EJA), há uma preocupação crescente com a adequada formação dos/as educadores/as para lidar com a diversidade e especificidades desse público, conforme a LDB nº 9.394/96, que estabelece a formação contínua como um direito dos/as profissionais de ensino (Brasil, 2009). 
A Proposta Curricular para o 1º Segmento da EJA (Brasil, 1997) também sugere qualidades essenciais que os/as educadores/as devem possuir, tais como; incentivo e estímulo, flexibilidade e adaptação, planejamento contextualizado, envolvimento com a comunidade e atualização constante, para promover a autonomia e a reflexão crítica nos/as estudantes.  
A formação de docentes para a EJA deve ir além das exigências gerais e considerar a complexidade dessa modalidade de ensino, conforme estabelecido nas Diretrizes Curriculares Nacionais (Brasil, 2001). O desafio pedagógico é garantir a inclusão de indivíduos vulneráveis social e economicamente, promover sua participação ativa na sociedade (Brasil, 2002). Portanto, a busca por metodologias inovadoras é vital para atender às necessidades específicas dos/as alunos/as e melhorar a qualidade do ensino oferecido (Brasil, 1996).  

Em maio de 2009, o Ministério da Educação (MEC) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) instituíram o Programa Nacional de Fomento à Equidade na Formação de Professores da Educação Básica (Parfor Equidade), com o objetivo de oferecer cursos de formação inicial e continuada a professores da Educação de Jovens e Adultos (EJA) e do ensino regular. O programa é executado pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão (Secadi) e abrange instituições de ensino superior que atendam a critérios de qualidade.

As Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos, conforme estabelecido no artigo 10, ressaltam a responsabilidade do poder público em promover a formação continuada para esses/as educadores/as (Brasil, 2010). A valorização do corpo docente é crucial para garantir uma educação que promova equidade e transformação social, como defendido por Saviani (1994). 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), instituída em 2017, surge como um documento normativo voltado à sistematização e uniformização dos currículos nas escolas brasileiras. Apesar de seu potencial para integrar políticas educacionais, a BNCC é alvo de críticas que questionam sua natureza não democrática e seu alinhamento a interesses mercadológicos, com implicações na autonomia das escolas para adaptar currículos às realidades locais (Brasil, 2017).

A BNCC é entendida como um conjunto de aprendizagens essenciais a serem desenvolvidas ao longo da Educação Básica, delineando dez competências gerais e sendo moldada por demandas do mercado de trabalho. Contudo, há preocupações de que seu enfoque possa negligenciar a formação crítica e a diversidade cultural dos alunos, direcionando a educação apenas para a inserção no mercado (Laval, 2019).

A Resolução CNE/CP nº 1 (2019) e a Resolução CNE/CP nº 2 (2019) estabeleceram diretrizes para a formação de professores/as, dividindo-a em três dimensões: conhecimento profissional, prática profissional e engajamento profissional (Brasil, 2021). Entretanto, a EJA tem sido marginalizada nesse contexto, conforme indicado pela Resolução nº 01/2021, que busca alinhar a EJA à BNCC, mas que ainda padece de diretrizes eficazes para a formação de seus docentes (Brasil, 2021).

Após um período de desmonte das políticas públicas educacionais, com ênfase em Educação de Jovens e Adultos (EJA) durante o governo de Bolsonaro (2019/2022), o ano de 2023 trouxe novas esperanças para a educação com a retomada do governo do Partido dos Trabalhadores. Em 2024, o Ministério da Educação (MEC), por meio da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão (Secadi), publicou a Resolução nº 19/2024, em 10 de setembro. Essa normativa complementa a Portaria nº 884, de 30 de agosto, que estabelece diretrizes para a gestão e execução de atividades relacionadas à alfabetização e à formação contínua de estudantes no Brasil.

Ademais, a regulamentação define normas e procedimentos para a concessão de bolsas aos agentes responsáveis pela gestão do Pacto Nacional pela Superação do Analfabetismo e Qualificação da Educação de Jovens e Adultos (Pacto EJA), conforme estabelecido pelo Decreto 12.048/24, cujo tema é “Lendo o Mundo e Escrevendo a Própria História” (Brasil, 2024). 
Assim, a formação de professores/as no contexto do Pacto Nacional pela Superação do Analfabetismo e Qualificação da Educação de Jovens e Adultos (Pacto EJA) é fundamental para a eficácia dessa iniciativa e se desenvolve por meio de diversas ações. Entre elas, destacam-se a formação inicial, em parceria com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN); a formação em serviço, destinada a qualificar docentes e gestores da Educação de Jovens e Adultos; a formação autoinstrucional, que ocorre por meio da plataforma Avamec; e a formação em colaboração com instituições federais, como o Programa Nacional para a Docência na EJA (ProfEJA), desenvolvido em parceria entre a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI) do MEC e instituições superiores (MEC, 2024).
Além disso, são realizados Círculos de Cultura Virtual, que proporcionam um espaço de aprendizagem compartilhada, inspirado pelas metodologias de Paulo Freire, de forma a valorizar as experiências tanto dos/as educadores/as quanto dos/as estudantes.

2.1 Uma Análise da Formação Continuada dos/as Educadores/as em Matemática e Ciências no Centro de Educação de Jovens e Adultos de Aquiraz-CE (CEJAQUI)
Diante do exposto, chegamos à investigação da formação continuada de educadores/as em Matemática e Ciências, com foco no Centro de Educação de Jovens e Adultos de Aquiraz (CEJAQUI). A análise baseia-se em entrevistas semiestruturadas, que segundo Triviños (2011) possui como característica questionamentos básicos, perguntas abertas e/ou fechadas, apoiados em teorias e hipóteses que se relacionam ao tema da pesquisa. Paralelo a esse procedimento, Alcântara (2010, p.25), amplia quando afirma que, não somente as falas são instrumentos essenciais para interpretação, mas também, “a linguagem não verbal – gestos, olhares, silêncios e atitudes”. 
A pesquisa foi realizada com sete educadores/as: quatro professores/as e três gestores/as, de modo que os depoimentos revelam que, embora existam formações específicas disponíveis para educadores/as da educação básica, do 6º ao 9º ano, estas não se alinham com as diretrizes do Projeto Político Pedagógico (PPP) do CEJAQUI, datado de 2024. Os/as entrevistados/as destacam que a formação, apesar de ocorrer, é inadequada para a modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), uma vez que se concentra no ensino regular. Esta lacuna na formação compromete a efetivação dos objetivos propostos para a EJA, evidencia uma necessidade urgente de alinhamento entre formação e práticas educativas. 
Os/as interlocutores/as ainda salientaram a falta de adequação da formação docente às especificidades da EJA, a exemplo da ausência de disciplinas dedicadas nas licenciaturas e a carência de cursos de aperfeiçoamento. Além disso, a pesquisa identificou desafios significativos, como a diversidade do público-alvo, a falta de recursos, carga horária e disponibilidade dos/as educadores/as, frequentemente envolvidos em múltiplas atividades podem enfrentar dificuldades para se dedicar a programas de formação continuada, especialmente quando estes demandam deslocamentos ou investimentos de tempo que não são viáveis e a carência de políticas públicas que valorizem a formação continuada na EJA. Lamentavelmente, tais obstáculos contribuem para uma implementação inadequada das políticas educacionais.

Os benefícios da formação continuada também foram reconhecidos, como a importância de adaptações abordadas por meio de novas metodologias que valorizem a trajetória dos/as alunos/as e promovam um ambiente inclusivo. A formação deve ser vista como um processo contínuo no qual os/as educadores/as se aperfeiçoam, de modo a contribuir para práticas pedagógicas mais eficazes e humanizadas, em consonância com os princípios defendidos por Paulo Freire no que tange à afetividade no processo educativo. 
3 CONCLUSÃO
O texto remete à resistência cultural enfrentada na Educação de Jovens e Adultos (EJA) e seu impacto na valorização da formação continuada dos educadores. A EJA apresenta-se como uma realidade complexa, a exigir que os/as professores adotem uma abordagem sensível às necessidades específicas dos/as alunos/as adultos/as. Neste contexto, os/as educadores/as se deparam entre duas opções: seguir métodos tradicionais, que geralmente não atendem às demandas dos/as estudantes, ou optar por estratégias inovadoras que incorporam as vivências e realidades dos/as alunos/as, a promover, assim, um ambiente inclusivo e acolhedor.  
Amorim e Duques (2017) afirmam que, apesar dos avanços na legislação, a formação de educadores/as para a EJA tem sido sistematicamente negligenciada nas políticas públicas, evidencia uma lacuna significativa no desenvolvimento profissional desses/as profissionais, o que compromete a eficácia da educação destinada a jovens e adultos.  
O comprometimento com a formação contínua é destacado como essencial para superar os desafios enfrentados na EJA e garantir um aprendizado significativo. Apesar das iniciativas, as formações têm sido predominantemente gerais e desatualizadas, não abordam a especificidade das disciplinas, o que compromete a eficácia do ensino. Além disso, a carência de políticas públicas direcionadas a essa formação e a falta de recursos adequados são questões que demandam atenção.

A valorização da figura do/a professor/a é vista como fundamental em um cenário educacional em constante transformação, onde a formação continuada se torna uma estratégia para resgatar o respeito pela profissão e o compromisso com o desenvolvimento dos/as alunos/as.  
Portanto, após Aquiraz aderir ao PACTO DA EJA, no dia 12 de fevereiro de 2025, à noite, ocorreu a primeira formação continuada dos professores do CEJAQUI, um evento marcado por significativas trocas e aprendizados, representou uma celebração da trajetória educacional dos participantes. Contudo, foi uma formação genérica, ou seja, agregou todas as áreas, (Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; e matemática e suas Tecnologias). Após a reflexão sobre essa experiência, identificamos que certas questões ainda requerem atenção e um exame mais aprofundado.

Assim, fizemos uma proposta de intervenção – a implementação de uma política pública de formação continuada por área do conhecimento, segundo os/as entrevistados/as não apenas em Matemática e Ciências, mas em todas as áreas especificas, pois, para a Educação de Jovens e Adultos (EJA), é fundamental para garantir a qualidade da oferta educacional. Se não há uma política estabelecida, algumas sugestões para implementação incluem:

1.Diagnóstico das Necessidades: identificação das lacunas de conhecimento dos educadores. 
2.Participação da Comunidade: envolvimento de alunos, ex-alunos e famílias na formulação de políticas educacionais. 
3.Parcerias Institucionais: colaboração com universidades e ONGs para desenvolver programas adaptados às exigências da EJA. 
4.Formação Modular e Flexível: criação de cursos que permitam capacitação de educadores sem comprometer suas atividades. 
5.Uso de Tecnologias: integração de plataformas digitais para facilitar o acesso ao aprendizado. 
6.Formação em Serviço: capacitação contínua com supervisão de especialistas. 
7.Avaliação Contínua: implementação de avaliações regulares para melhoria dos programas formativos. 
8.Fomento à Pesquisa e Inovação: incentivo à pesquisa sobre práticas educacionais na EJA. 
9.Incentivo à Formação de Redes: estímulo à troca de experiências entre educadores. 
10.Políticas de Valorização: adoção de estratégias que reconheçam e incentivem o desenvolvimento profissional dos docentes.

A nossa proposta é apenas um ponto de partida, pois análise mais profunda deste trabalho pode revelar inúmeras oportunidades de crescimento e desenvolvimento.

Concluímos com a esperança de um futuro mais justo e igualitário, uma vez que este estudo sublinha a importância da educação como um direito humano e um agente de transformação social. O interesse dos/as professores/as em participar de formações específicas revela a urgência de políticas que atendam adequada e eficazmente às necessidades da EJA.
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